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Boletim de Agropecuária da FACE – Nº 44, Abril de 2015 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados neste 
Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) e o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) realizam mensalmente levantamentos sistemáticos da produção de grãos 
no acompanhamento da safra dos principais produtos da agropecuária brasileira. Esses 
levantamentos são realizados por meio do estabelecimento de contato direto com 
produtores em todo o território, divulgando levantamentos periódicos com dados sobre a 
conjuntura destes produtos de acordo com o local onde são produzidos. 

Os dados aqui apresentados são importantes fontes de informações para os mais variados 
grupos que realizam sistemáticos acompanhamentos e análises da dinâmica da 
agropecuária em Goiás e na região Centro-Oeste. O público alvo que demanda tais 
informações e análises está distribuído em: produtores agrícolas, investidores do 
agronegócio, pesquisadores, analistas de mercado, representantes de entidades de 
classes, órgãos públicos e privados e outras instituições. 

Para a coleta dos dados de grãos, a CONAB divulga doze levantamentos por safra. Para a 
pesquisa de coleta de dados da cana de açúcar são realizados quatro levantamentos 
anuais, sendo que o primeiro apresenta as estimativas da safra para o corrente ano. O 
segundo e o terceiro levantamentos buscam ajustar os dados previstos no primeiro 
levantamento e o quarto levantamento consolida os dados finais do ano sendo divulgado 
juntamente com as primeiras previsões para a safra seguinte. 

O presente boletim analisa o 7º levantamento referente à safra 2014-2015 de grãos e 
também o 1º levantamento referente à safra 2014-2015 da cana-de-açúcar. Os valores 
para a produção e para a área plantada de grãos estão representados em intervalos, já que 
se configuram a partir de um período inicial para se fazer estimativas pontuais. 

Condições gerais da estimativa de Área Plantada, Produção e da Produtividade agrícola 
no Brasil 

Na Tabela 1 verifica-se previsão de aumento da área plantada em Goiás (2,2%), no Centro-
Oeste (1,0%) e no Brasil (0,5%). Além disso, vale ressaltar que esse levantamento traz bons 
resultados para o estado de Goiás, não só por apresentar a maior elevação, mas por 
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romper com uma série de variações negativas apresentadas nos últimos levantamentos. 
Entretanto, embora apresente esse resultado global positivo, Goiás sofreu forte retração 
na área plantada de várias culturas, como girassol (-47,6%); algodão (-36,9%); feijão            
(-17,7%) e arroz (-16,6%), apesar da variação positiva nas  culturas com elevada 
participação na área plantada do estado, garantindo elevação da variação geral no 
resultado do estado, como a soja (4,5%) e milho (0,7%). 

Já na região Centro-Oeste e no Brasil, as elevações de novas áreas foram mais tímidas, 
cerca de 1% e 0,5%, respectivamente. A variação da área plantada da soja também 
desempenhou forte papel para garantir os resultados positivos: Centro-Oeste (3,5%) e 
Brasil (4,4%). Destaque para a menor elevação entre as três regiões, com o Brasil 
apresentando redução na área milho (-4,2%), o que não aconteceu com as outras duas 
regiões.  

 

Goiás
Centro 

Oeste
Brasil Goiás

Centro 

Oeste
Brasil GO CO BR

Total    4.763,0   22.069,7   57.060,0    4.866,4    22.301,4   57.332,0     2,2       1,0 0,5    

Algodão - caroço 53,6          734,2         1.121,6      33,8         627,5         976,9         36,9-   14,5-     12,9-    

Algodão - Pluma 53,6          734,2         1.121,6      33,8         627,5         976,9         36,9-   14,5-     12,9-    

Amendoim Total -           0,4             105,3         -           0,2             109,9         - 50,0-     4,4      

  Amendoim 1ª Safra -           -            94,2           -           -             94,0           - - 0,2-      

  Amendoim 2ª Safra -           0,4             11,1           -           0,2             15,9           - 50,0-     43,2    

Arroz 38,0          229,8         2.372,9      31,7         224,9         2.343,9      16,6-   2,1-       1,2-      

Feijão Total 108,2        468,0         3.365,9      89,0         433,0         3.173,9      17,7-   7,5-       5,7-      

  Feijão 1ª Safra 55,8          81,8           1.179,9      39,3         60,6           1.040,0      29,6-   25,9-     11,9-    

  Feijão 2ª Safra 15,9          269,3         1.506,7      13,2         255,5         1.433,9      17,0-   5,1-       4,8-      

  Feijão 3ª Safra 36,5          116,9         679,3         36,5         116,9         700,0         -    -       3,0      

Girassol 4,2            131,1         145,7         2,2           106,1         118,6         47,6-   19,1-     18,6-    

Mamona -           -            101,3         -           -             90,3           - - 10,9-    

Milho Total 1.240,5     6.202,2      15.829,2    1.248,7    6.109,2      15.165,9    0,7     1,5-       4,2-      

  Milho 1ª Safra 288,2        422,2         6.618,0      250,7       361,6         6.141,5      13,0-   14,4-     7,2-      

  Milho 2ª Safra 952,3        5.780,0      9.211,2      998,0       5.747,6      9.024,4      4,8     0,6-       2,0-      

Soja 3.101,7     13.909,4    30.173,1    3.241,3    14.402,1    31.504,2    4,5     3,5       4,4      

Sorgo 206,9        363,7         731,0         209,8       367,5         734,4         1,4     1,0       0,5      

Aveia -           7,6             153,2         -           7,6             153,2         -    -       -     

Canola -           -            44,7           -           -             44,7           -    -       -     

Centeio -            1,8             -           -             1,8             -    -       -     

Cevada -           -            117,2         -           -             117,2         -    -       -     

Trigo 9,9            23,3           2.758,0      9,9           23,3           2.758,0      -    -       -     

Triticale -           -            39,1           -           -             39,1           -    -       -     

Fonte: CONAB - 7º Levantamento da safra de grãos, Abr/2015

Tabela 1 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2013/14 e 2014/15 (Em 

1000 ha)

Grãos

Safra 2013/14 Safra 2014/15 Variação (%)
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Quanto à produção de grãos, a recuperação goiana não foi suficiente para reverter à queda 
da produção no levantamento anterior, resultando em variação negativa de -2,3%. Mesmo 
com a elevação da área cultivada no estado, a retração na produção tem persistido o que 
torna ainda mais preocupante, já que as informações nos indicam implicitamente uma 
queda na produtividade. Nesse caso, foram necessárias mais terras com queda da 
produção, uma situação bastante negativa. A maior retração foi verificada na cultura do 
girassol (-57,9%). Porém, é a retração da soja (-4,5%), principal produção do estado, que 
pode ter sido o que mais contribuiu para tal queda. Os destaques positivos do estado 
foram: milho (2,0%) e sorgo (0,7%).  

Embora a região Centro-Oeste e o Brasil tenham apresentado avanços considerados 
tímidos quanto a área plantada, os mesmos foram compensados pelas maiores elevações 
na produção, o que indica notório aumento de produtividade, cerca de 1,6% e 3,4%, 
respectivamente. 

 

A Tabela 3 confirma os resultados que foram obtidos ao analisar conjuntamente as tabelas 
1 e 2: queda da produtividade em Goiás de 4,42% ao contrário da região Centro-Oeste e o 
Brasil que tiveram elevação de 0,58% e 2,86%, respectivamente. Por apresentar a maior 
elevação da produção e o menor crescimento na área de cultivo, era previsível de que o 

Goiás
Centro -

Oeste
Brasil Goiás

Centro -

Oeste
Brasil GO CO BR

Total         18.459,3         84.047,1         197.089,9         18.027,0         85.424,4    203.700,7 -    2,3      1,6 3,4     

Algodão - caroço 210,6               2.917,6            4.404,7               136,3               2.447,0            3.834,7        35,3-    16,1-    12,9-    

Algodão - Pluma 83,0                 1.152,2            1.734,0               53,7                 966,4               1.509,1        35,3-    16,1-    13,0-    

Amendoim Total -                  1,0                   315,8                  -                  0,5                   337,7           - 50,0-    6,9      

  Amendoim 1ª Safra -                  -                  291,6                  -                  -                   305,8           - - 4,9      

  Amendoim 2ª Safra -                  1,0                   24,2                    -                  0,5                   32,9             - 50,0-    36,0    

Arroz 139,7               814,1               12.121,6             112,6               799,7               12.397,2      19,4-    1,8-      2,3      

Feijão Total 263,4               872,9               3.453,8               208,2               773,5               3.399,8        21,0-    11,4-    1,6-      

  Feijão 1ª Safra 129,2               182,1               1.258,7               75,3                 110,9               1.196,5        41,7-    39,1-    4,9-      

  Feijão 2ª Safra 29,5                 378,5               1.331,9               26,6                 360,1               1.318,2        9,8-      4,9-      1,0-      

  Feijão 3ª Safra 104,7               312,4               863,4                  106,4               302,5               884,8           1,6      3,2-      2,5      

Girassol 7,6                   212,0               232,7                  3,2                   166,2               184,5           57,9-    21,6-    20,7-    

Mamona -                  -                  44,7                    -                  -                   61,3             - - 37,1    

Milho Total 7.999,1            35.053,8          80.052,0             8.160,5            35.433,4          78.985,2      2,0      1,1      1,3-      

  Milho 1ª Safra 2.161,5            3.184,9            31.652,9             1.852,2            2.628,6            30.295,8      14,3-    17,5-    4,3-      

  Milho 2ª Safra 5.837,6            31.869,0          48.399,1             6.308,4            32.804,9          48.689,5      8,1      2,9      0,6      

Soja 8.994,9            41.800,5          86.120,8             8.586,2            43.630,1          94.280,5      4,5-      4,4      9,5      

Sorgo 707,6               1.126,0            1.891,2               712,9               1.110,6            1.992,1        0,7      1,4-      5,3      

Aveia -                  11,2                 306,5                  -                  11,2                 306,5           - -      -      

Canola -                  - 36,3                    -                  -                   36,3             - - -      

Centeio -                  -                  3,5                      -                  -                   3,5               - - -      

Cevada -                  -                  305,4                  -                  -                   305,4           - - -      

Trigo 53,4                 85,8                 5.971,1               53,4                 85,8                 5.971,1        -      -      -      

Triticale -                  -                  95,8                    -                  -                   95,8             - - -      

Fonte: CONAB - 7º Levantamento da safra de grãos, Abr/2015

Tabela 2 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção das Safras 2013/14 e 2014/15 (Em 1000 ha)

Grãos

Safra 2013/14 Safra 2014/15 Variação (%)
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Brasil apresentasse a maior variação de produtividade. As maiores elevações são da cultura 
da soja, 4,87%; sorgo, 4,87%; feijão, 4,39% e milho, 2,99%. 

Os únicos destaques positivos em Goiás são o algodão (2,65%)e o milho (1,35%). Dentre as 
principais quedas, estão o girassol (-19,83%), a soja (-8,66%), o feijão (-3,90%) e o arroz      
(-3,37%). 

 

 

Cana de Açúcar  

A CONAB divulgou em abril o 1º levantamento da safra de cana-de-açúcar da safra 2015-
2016 (Tabela 4), no qual se observa o avanço na área plantada (4,4%) e na produção (3,5%) 
no estado de Goiás. Percentual idêntico ao verificado no último levantamento para a área 
plantada e muito abaixo do verificado para a produção. A produtividade prevista para o 
estado se reduz para cerca de 0,8%. Para a região Centro-Oeste e o Brasil, os avanços da 
área plantada são mais tímidos 3,0% e 0,7%, respectivamente. Já a produção estimada foi 
de 4,0% e 3,1%, respectivamente. 

Goiás
Centro -

Oeste
Brasil Goiás

Centro -

Oeste
Brasil GO CO BR

Total     3.875,6     3.808,3      3.454,1     3.704,4       3.830,5        3.553,0 -     4,42        0,58 2,86      

Algodão - caroço 3.930,0     3.974,0     3.927,0       4.034,0     3.900,0        3.925,0         2,65        1,86-        0,05-        

Algodão - Pluma 1.548,0     1.569,0     1.569,0       1.589,0     1.540,0        1.540,0         2,65        1,85-        1,85-        

Amendoim Total -            2.500,0     2.998,0       -            2.529,0        3.074,0         - 1,16        2,54        

  Amendoim 1ª Safra -            -            3.095,0       -            -              3.242,0         - - 4,75        

  Amendoim 2ª Safra -            2.500,0     2.179,0       -            2.529,0        2.079,0         - 1,16        4,59-        

Arroz 3.677,0     3.543,0     5.108,0       3.553,0     3.556,0        5.289,0         3,37-        0,37        3,54        

Feijão Total 2.434,0     1.865,0     1.026,0       2.339,0     1.786,0        1.071,0         3,90-        4,24-        4,39        

  Feijão 1ª Safra 2.315,0     2.315,0     1.067,0       1.915,0     1.915,0        1.151,0         17,28-      17,28-      7,87        

  Feijão 2ª Safra 1.857,0     1.405,0     884,0          2.013,0     1.409,0        919,0            8,40        0,28        3,96        

  Feijão 3ª Safra 2.868,0     2.672,0     1.271,0       2.914,0     2.587,0        1.264,0         1,60        3,18-        0,55-        

Girassol 1.815,0     1.617,0     1.597,0       1.455,0     1.566,0        1.556,0         19,83-      3,15-        2,57-        

Mamona -            -            441,0          -            -              679,0            -          -          53,97      

Milho Total 6.448,0     5.652,0     5.057,0       6.535,0     5.800,0        5.208,0         1,35        2,62        2,99        

  Milho 1ª Safra 7.500,0     7.544,0     4.783,0       7.388,0     7.269,0        4.933,0         1,49-        3,65-        3,14        

  Milho 2ª Safra 6.130,0     5.514,0     5.254,0       6.321,0     5.708,0        5.395,0         3,12        3,52        2,68        

Soja 2.900,0     3.005,0     2.854,0       2.649,0     3.029,0        2.993,0         8,66-        0,80        4,87        

Sorgo 3.420,0     3.096,0     2.587,0       3.398,0     3.022,0        2.713,0         0,64-        2,39-        4,87        

Aveia -            1.474,0     2.001,0       -            1.474,0        2.001,0         -          -          -          

Canola -            -            812,0          -            -              812,0            -          -          -          

Centeio -            -            1.944,0       -            -              1.944,0         -          -          -          

Cevada -            -            2.606,0       -            -              2.606,0         -          -          -          

Trigo 5.397,0     3.682,0     2.165,0       5.397,0     3.682,0        2.165,0         -          -          -          

Triticale -            -            2.450,0       -            -              2.450,0         -          -          -          

Fonte: CONAB - 7º Levantamento da safra de grãos, Abr/2015

Tabela 3 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produtividade das Safras 2013/14 e 2014/15 (Em 1000 ha)

Grãos

Safra 2013/14 Safra 2014/15 Variação (%)
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Diferentemente de Goiás, as outras duas regiões não apresentam redução em sua 
produtividade e sim avanços: 0,9% para o Centro-Oeste e 2,4% para o Brasil. 

 

Nos Anexos 2 e 3, em Goiás há um expressivo percentual da cana-de-açúcar produzida 

destinada à produção de etanol, cerca de 77%, o que o torna como segundo maior 

produtor nacional. Para a região Centro-Oeste e Brasil, o percentual de cana se reduz para 

56%. Deste modo, percebe-se que a produção de açúcar se concentra predominantemente 

em outras regiões (cerca de 44%) que não o Centro-Oeste. Os percentuais destacados na 

tabela são bastante semelhantes aqueles verificados no levantamento anterior, feito em 

dezembro de 2014. 

 

ANEXOS 

 

Anexo 1 - Balanço de Oferta e Demanda – Brasil 

Produto Safra 
Estoque 
Inicial 

Produção Importação Suprimento Consumo Exportação 
Estoque 

Final 

Algodão 
em Pluma 

2009/10 394,2 1194,1 39,2 1627,5 1039,0 512,5 76,0 

2010/11 76,0 1959,8 144,2 2180,0 900,0 758,3 521,7 

2011/12 521,7 1893,3 3,5 2418,5 895,2 1052,8 470,5 

2012/13 470,5 1310,3 17,4 1798,2 920,2 572,9 305,1 

2013/14 305,1 1734,0 31,5 2070,6 835,0 748,6 487,0 

2014/15 487,0 1509,1 10,0 2006,1 835,0 700,0 471,1 

Arroz em 
Casca 

2009/10 2531,5 11660,9 1044,8 15237,2 12152,5 627,4 2457,3 

2010/11 2457,3 13613,1 825,4 16895,8 12236,7 2089,6 2569,5 

2011/12 2569,5 11599,5 1068,0 15237,0 11656,5 1455,2 2125,3 

2012/13 2125,3 11819,7 965,5 14910,5 12617,7 1210,7 1082,1 

2013/14 1082,1 12121,6 807,2 14010,9 12000,0 1188,4 822,5 

2014/15 822,5 12397,2 850,0 14069,7 12000,0 1250,0 819,7 

Feijão 

2009/10 317,7 3322,5 181,2 3821,4 3450,0 4,5 366,9 

2010/11 366,9 3732,8 207,1 4306,8 3600,0 20,4 686,4 

2011/12 686,4 2918,4 312,3 3917,1 3500,0 43,3 373,8 

Goiás Centro -Oeste Brasil Goiás
Centro -

Oeste
Brasil Goiás

Centro -

Oeste
Brasil

Área Plantada 854,2              1.748,5              9.004,5              891,6            1.801,5           9.070,4           4,4 3,0 0,7

Produção 66.329,4         126.311,1          634.767,0          68.654,1       131.318,2       654.613,4       3,5 4,0 3,1

Produtividade 77.650,0         72.242,0            70.495,0            77.001,0       72.895,0         72.170,0         -0,8 0,9 2,4

Tabela 4 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção da Safra 2015/2016 (Em 1000 ha)

Indicador

Safra 2014/2015 Safra 2015/2016 Variação (%)

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2015-2016 - Abril de 2015
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2012/13 373,8 2806,3 304,4 3484,5 3320,0 35,3 129,2 

2013/14 129,2 3453,8 135,9 3718,9 3350,0 65,0 303,9 

2014/15 303,9 3399,8 150,0 3853,7 3350,0 40,0 463,7 

Milho 

2009/10 7112,8 56018,1 391,9 63522,8 46967,6 10966,1 5589,1 

2010/11 5589,1 57406,9 764,4 63760,4 48485,5 9311,9 5963,0 

2011/12 5963,0 72979,5 774,0 79716,5 51888,6 22313,7 5514,2 

2012/13 5514,2 81505,7 911,4 87931,3 53498,3 26174,1 8258,9 

2013/14 8258,9 80052,0 790,7 89101,6 53905,6 20924,8 14271,2 

2014/15 14271,2 78985,2 500,0 93756,4 55000,0 21000,0 17756,4 

Soja em 
Grãos 

2009/10 674,4 68688,2 117,8 69480,4 37800,0 29073,2 2607,2 

2010/11 2607,2 75324,3 41,0 77972,5 41970,0 32986,0 3016,5 

2011/12 3016,5 66383,0 266,5 69666,0 36754,0 32468,0 444,0 

2012/13 444,0 81499,4 282,8 82226,2 38524,0 42791,9 910,3 

2013/14 910,3 86120,8 578,7 87609,8 39935,8 45691,0 1983,0 

2014/15 1983,0 94280,5 500,0 96763,5 44200,0 46770,0 5793,5 

Farelo de 
Soja 

2009/10 1903,2 26719,0 39,5 28661,7 12944,0 13668,6 2049,1 

2010/11 2049,1 29298,5 24,8 31372,4 13758,0 14355,0 3259,4 

2011/12 3259,4 26026,0 5,0 29290,4 14051,0 14289,0 950,4 

2012/13 950,4 27258,0 3,9 28212,3 14000,0 13333,5 878,8 

2013/14 878,8 28336,0 1,0 29215,8 14500,0 13716,0 999,8 

2014/15 999,8 31570,0 1,0 32570,8 14800,0 14800,0 2970,8 

Óleo de 
Soja 

2009/10 302,2 6766,5 16,2 7084,9 4980,0 1563,8 541,1 

2010/11 541,1 7419,8 0,1 7961,0 5528,0 1741,0 692,0 

2011/12 692,0 6591,0 1,0 7284,0 5328,0 1757,1 198,9 

2012/13 198,9 6903,0 5,0 7106,9 5500,0 1362,5 244,4 

2013/14 244,4 7176,0 0,1 7420,5 5500,0 1305,0 615,5 

2014/15 615,5 7995,0 3,0 8613,5 6500,0 1350,0 763,5 

Trigo 

2009 2706,7 5026,2 5922,2 13655,1 9614,2 1170,4 2870,5 

2010 2870,5 5881,6 5771,9 14524,0 10242,0 2515,9 1766,1 

2011 1766,1 5788,6 6011,8 13566,5 10444,9 1901,0 1220,6 

2012 1220,6 4379,5 7010,2 12610,3 10584,3 1683,8 342,2 

2013 342,2 5527,9 6642,3 12512,4 11531,4 47,4 933,6 

2014 933,6 5971,1 6650,0 13554,7 11659,5 1422,1 437,1 

Fonte: CONAB - 7º Levantamento da safra de grãos 2014-2015, Abril/2015 
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Goiás Centro -Oeste Brasil Goiás Centro -Oeste Brasil

Total 68.654            131.318             654.613                            100                  100 100                 

Açucar 15.667            30.183               286.894             23                 23                   44                   

Etanol 52.987            101.135             367.719             77                 77                   56                   

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2015-2016 - Abril de 2015

Goiás Centro -Oeste Brasil Goiás Centro -Oeste Brasil

Açúcar (1.000 t) 2.083              3.908                 37.354               - - -

Etanol Total (1.000 l) 4.322.651       8.056.153          29.199.135        100               100                 100                 

 Etanol Anidro (1.000 l) 1.141.046       2.312.660          12.734.663        26                 29                   44                   

 Etanol Hidratado (1000 l) 3.181.605       5.743.494          16.464.472        74                 71                   56                   

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2015-2016 - Abril de 2015

Indicador

Quantidade % do etanol

Indicador

Quantidade % da produção

Anexo 2 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção da Safra 2015/2016 (Em 1000 t)

Anexo 3 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção da Safra 2015/2016 (Em 1000 l)


